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A partir das referencias pesquisadas, o objetivo do trabalho é fazer uma análise 

de como os recursos paradidáticos (música, recursos audiovisuais, charges e cartuns) 

vem sendo cada vez mais utilizado no ensino de geografia nas escolas, e de que forma 

essas novas ferramentas possam ajudar na compreensão dos alunos quanto aos 

conteúdos abordados. Nesta apresentação usaremos o exemplo da experiência do 

estágio obrigatório e a que forma que foram utilizados esses recursos, como foi o 

retorno dos alunos, quanto à nova abordagem em sala de aula, destacando o nível de 

compreensão e criticidade. 

Durante a apresentação do trabalho, a pretensão é fazer um apanhado geral sobre 

uso dessas ferramentas no ensino de geografia, buscando a opinião de alguns autores 

quanto essa nova prática no ensino de geografia, também dando alguns exemplos de 

como os professores possam utilizar essa abordagem quanto aos conteúdos de geografia 

passados em sala de aula. Alguns exemplos merecem ser destacados, como a 

apropriação da música e sua relação com alguns estudos na geografia e o uso das 

charges como um conhecimento prévio do aluno sobre esses conteúdos. Após essa 

primeira análise, será abordada a relação dessas novas ferramentas com a experiência do 

estágio nas salas de aula. Para finalizar, veremos se essa nova abordagem no ensino de 

geografia consegue transformar a visão que os alunos têm do mundo atual, e se esse 

recurso pode fazer com que o aluno veja as relações sociais no espaço geográfico de 

uma maneira mais crítica e sensível, e que o professor supervisor do estágio tem grande 

importância por servir de referência ao docente em formação, podendo ajudar a fazer o 

ensino de geografia de uma maneira menos formal e descritiva, e fazer da geografia 

uma ciência que estude a transformação do mundo e a relações com os acontecimentos 

do nosso cotidiano. 
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